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'A vil ambição do mando presta auxilio á tyra"vl(r, se deixa es- 
eravisar para Uominar ,entrega os participar dos seus 
despójos ,e renuncia a hon-ra para obter e títulos. 

' . ' t , (RAYKAI,.) 
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^ f / /],* BlTP^E~SE pi ira esta. Folha, nas Cã- 

M5^?yClDADAOS B^SILBIRGS ÍSATOS E 
LíYRES Malheus Gomes Viannana Filia de 

Este reqnerimentu poiSj emais ooutro doSm 
Deputado Magalhães Calvet9 de que falíamos no 
retendo ÜL , tendo sido adiado por causa da - - C v. - An/ i - ir -T , ™ ^ ^ , ic uu^muu uuiauo por causa aa ^ a. r ?ãncisco de 1 aula ; Joaquim Jose deSSanta ; hora, deo lugar a uma calorosa discussão, nessa 

_ ÀS IITí f . fiSt d Pi fí / /I r>d n • I /o.. A í} * A joÍ ^ .J ^ Â /... * C . - 11/ t ***- * « ^ ' Jnn r, rm do Rio Fardo; José Ribeiro de Almei- 
da , nt de J legrete J. Noé A ntonio Ramoj, na da 
Cachstdra fiJosé Pinheiro de Ulhòa na 

ia-ssapava; e r ta d 5^ reis 

sakird ás Quartas e abs SabbaJes, não sendo Dia 
Santa de Guarda. ^ \ " 

iPDiaircD 'ãMKêtmi, 
. s'j ■ \ 

5^.'' 
oessão.-Árdua é sem duvida a eo)presa de pu« 
Elicar i/isisverbis os discursos dos illastreA-Ora- 
dores, que combaterão o^Fa>ecer da Comrüs- 
são, mas nós nos esforçaremos por conseguü-o; ^ ■ ~ J r-o- meio nua uu» caio^yciretUOS por COnsegUli-O 

por fremesfre, pagtâadiantados: uma Falha qirFl se não com toda, ao menos com a possível exac 
Sákird ÚR (}llftvtn « -fi ah c Sn /»ítn 4m c ♦, ãn < ^. J „ Ti : ~ »! I r. _ T 

ASSEMBLÉIA PROVLNCÍAC 

SESSÃO DO DIA 28 D^RIX, V 

Em o nosso N. 269 mencionamos já as discus- 
sões , que liverão lugar na Sessão de 27 d'A brii, 
tratando-se de approvar, ou regei tar o Parecer da 
Com missão nomeada para interpor o seu voto 
sobre a FalIn , que o Exm. Presidente oirigio á 
Assem bica Provincial em o dia da sua abertura. 
Não será pois fora de proposito dar conta aoS nos- 

J—5* leitôVes do que mais tem havido á esse res- 
C Í2e^0 ? mas antes de encetarmos esta tarefa /jul- 

gamos conveniente transciájer aqui o requeri- 
mento, que na preçitada Sessão dex27 d'Abril 

' J «gno Deputado ? o Sn Aimeída \Jísc& de 

jv / Requerimento.- ^ ^^ 
- queiro que quanto antes se*dirija uma men- 

ao Presidente chi Província, [rara protes- 
Jlíeque a v^ta da horrosa conspíijicâo por elie 

w Xdiuuciada ao Corpo Legislativo Provincial^ e 
que tem po7 firn separar a Pvov(>cPa do grêmio 

^Brasileiro , s jspinde esta todos os traiialhos, que 
^oraa occupampara de accórd>coia-elie trata Ias 
jneerdas qonducentes aodmportante liuw d L 

^ T ^çã y r dica, c unidade do J doral Bra«ii^i^ 
a das Sessões 27 d Abi rde iSjõ^ . V traias a -Eslreüa 

tidão 
Cojícluido pois o expediente n^ mencionada 

Sessãode 28 d'Abril, continuou-se a discussãop 
que linha sido addiada, ácèrca destes dois re- 
querimentos ; e o Sr. 'Almeida .obtendo a palavr^ 
disse—Sr. Presidente, eu pedi a palavra para' 
combater o Parecer da Commissão^rdire o-Re" 
latoriodoExrn. Presidente da Província, e como 
o não possa fiser sem tocar nos topicos delia , 
que deviãp merecer da Commissãõ alguma cou- 
sa mais,^que esse lisico Parecer, desde já recla-L 
mo , que me não interrompão por desvíarme da 
ordem do dia, porque sem tocar no Relatório* 
não posso combatei1 o Parecer. Sr. Presidente * 
o Administradorda Proviucía^deiumcia á Réprex 
sentaÇão Proviuciai, que Lava11 eja conjuntamen- 
te com seu Mentor o indigno Padre Caldas, tra- 
balha de mãos dadas com diííerentes ambicio- 
sos , para perturbar o socego da Província /e le- 
vir avante seus planos de separação do Império, 
e Federação com a Cisplatimu 

Isto , Sr. Presidente, não^pôde servir deba- 
\e para projeçtos de Lei, corm.diz a Com missão, 
e õern aos Representantes /roviuciaes se deve 
ocèíiltar o trama que se^rfde. Este topico, êr, 
Pre^cfente, a assim passar dará azo , a que se 

PeJÍm.ae "óSvsomos esses diííerentes ambícby- 
«qti^Jptra-fhamos a separação desta ProvirícKi do 
grqmio Brasileirp , visto que nos calamos, e nos 
eximimos de coadju^ar ao Presidente e^n tão 
.biuirosa terefa. 

^ Sr. , Presidente, o Administrador da Provin 
cia, tratando da protecçaõ aqui dada a La vai! e- 
ja , diz que isso fez desconfiar ao Estado vesinho, 
que a Suprema Admioislraeaõ do Brasil, pre- 

tendia destarte firmar no escudo de nossas Ar" 

o 
> 
DD 
5 m r 
"D m 

CD 

03 

n - 
CD 
O I 

m O 

Q m 
cn 
ti 
O /D 
"I m 
co 

H 
PT 
O 

qu^ a ira asada Admiaist.raçaõ 



»« 

O RECO PIE APOR LTÈERAU ; 
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eclipsar, talvez para sempre. %te—ta/Ètó >çõesJo Gftjerno Orienta], tratarei de defeftder- 
s» que o l'residentf v esse mesmo <$epa-( me ji^iíicaf-me Jo|o queoExm. Preldeo- »'. 
a còQSDtifacao contia n Fstsâín vi«Sr>fê» ««- tè se dignei a r-n os os èsclarecidientos pédit^- 

pelo br. Galvet , ainda que á aqbell^sfrovernt\ v 

5eja Hei to laser és inculpações que qnisV^ » c 

Quanto ao segundo topico direi coiu toda s 
frauquesa, própria dp uieu caracter, que rrãcT^ 
sei, haj\ nesta Província partido algum 9 qüé*^* 
conspire para sep^ral-a do Império ,w e ligai-^ ao 
Estado Oriental. 0 que sei cimente € que exis^ 
tem ém nosso pafe dois chefes rivaes ; que um 
delles tem inveja da opinião, que gosa o outroç 

opinião devida ás suas bellas qua Ilida d es , e às. - 
suas virtudes, e porisso não poupa meios para 
desacredital-o , ao iti^uno tempo , qi^ any^lle 

Voutro zeloso da sua , busca con5^?fmesa 
sustentar a reputação , que tao dignamente tem 
adqu^do. Sei mais, que um destes «Chefes tem 
prestado á lujssa Palria serviços mui distintos, 
e que o^outro  pócK sei^que q^terrh^eilo ; 
eu ojião duvido. Üesta rivalidade poi^, dasce o 
Invento da sonhada conspir r;ão, que élodaj^^íi—^ 

nLi iolriga^, e da ca[umnia^ fim de que^posT^ 
sa desacreditar ajim ho^iíem , que por lautos 

merecê a estima a confiança publica. 
14 tretanlo eu jub^ absoIutamcnte necess^rios 

esclarecimentos exigidos pelo Sr. Depiíí^cf 
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v.rovs>a conspiração contoa o Estado visinfi^, es- 
pera ainda um tempo em jue aquelle Estado se- 
ja Proviucia Brasileira , ?ntretendo por consé- 
quencia as mesmasíifescdhfianças, e receio#, que 
a protecçaõ dada^a Lavalleja tem acceudido na- 
quelle Estado ci nosso respeito^ c? 

Logo á pòz deste pedio a palavra o Sr. Xavier 
- Ferreira , e disse Sr. Presidente ,Vu voto pe- 

lo requerimento do Sr. Calvet, por nr* parecer, 
naô só poli li co e nççess^rio, qomo fundado em 
justiça e conveniência ; d que bem dednonstrou 
o caloroso debate queliontem leve lugar nesta 
casa ; alem de que , o Sr. Gonçalves Chames, que 
íaz parte da Gommissaõ, e que assignou venci- 
do , acaba de diser neste Recinto, com aquella 
boa fe, e sinceridade que lheé própria; que a 

illustre Commisfa^ reconheceo^ necessidade de 
anali^ar-se alguns dos-tropicos da Falia do.pover- 
lío^com especialidade sobre o objecto de qn"e 

scx, agora tratava ò Sr. GaTve^s no requerimento, que" 
estava em discussão ; mas tpe motivos políticos, 

f desejos de evitar questões renhidas, a tirdiaõ 
indnsido a dar o simples parecer de que a,,Fa11 a 
íca^se sobre a Mesa. 

br. Presidente , nada menos era de esperar 
aos dois honrados Membros da Gommissaõ, cuja 

^prudência era eulaõ louvável; porem agora, e 
em virtudg^áo que se tem passado nestas duas 
Sessões , estou certo que hão de mudar de^pa- 
recer. 

Forisso , vot-o que se pessãõ ao Governo os es- 
clareei m eu tos que exige no seu requerimento o 
Sr. Calvet , e depois tratareiiios do parecer da 
Coou missão. 

O Sr. Fernandes Chaves euXÃo a palavra, 
e qniz prqvar, que o Presidente dirProvincia , 
nao havia dado denuncia alguma á Assem bica , 

- que o topico de suji Falia , em que se tratava da 
conspiração era uma parte histórica do estadão 
da Pmvblcia. 

Se guio-se depois o Sr. Vieira do Cunha, qee 
assim íalloa — Sr. Presidente, na Falia , quefo 
Ivxrn. Presidente da Proviucia dirigio á esta As- 
sem 1)1 ca notao-vSe dpis topicos, que devem me- 
recer a nossa altenb^p* 0 primeiro è aquellc , 
que diz respeito: á proV^cçâo dada a^avalleja pSr 
Brasileiros im()ríid.êiiU?s^|)rotecção,, que n Go- 
ve^no Oriental attribue á algum^ydas Auctori- 
da(írji do Jaguarao , segundo se exprime o mes- 
mo Presidente. 0 segundo versa sobre a corvs- 
pu ação y que (W/p, ser promovida peb* nir^-no 

Gajyet, e porisso voto íjgarordoseu requerimento. 
* • delfe o Sr, jüias d^CnstnfTWsse pouco pões 

mais ou menos 

-avaHe C — " ^ ^ 
sos . tendo por fim.separar esta Pvovincia do ter- 
ritório íí rasileiro.efederal-a á Republica Orienta!.* 

Quanto ao primeiro topico da Falhrá que me 
refiro , sendo eu a principal Anctaridade da Co- 
marca do Jagiiarâov e como tal aquella $.obre 
«•ftieui deva recahír a toala^artl dus in^epa-MíáólTjUtVü noLsoV^sdiw/e c^e 

    — que elle habitada na Frontei- 
ra ; e que não sabia, bouvessg ^ai tido algum^W 
que tentasse desligar esta Provuicia do Império; 
quTrdle não tetnia mesmo urna tal separação 
porque esta só se poderia realisar , quando as 
cousas estivere^preparadas para isso ; que^én- 
lâo , íorcoso era confessal-o , todo o BríisiTTÜuua 
esse passo, e chegaria aos destinos, para qne\ 
N a t u re z a c r e o u á A oTe ri ca; m a s q u e fó i a d i s t o, 
quando um tal partido existisse , o que elle du- 
vidava , devia infallivelmente cahir ; que elle ora- 
dor eslvya convencido^, de que não existia na 
Provirei a conspiração alguma ; que tudo era te- 
cido por intrigas particulares, em que a As- 
se ml)! ca se não devia envolver, que por esta t 
são,- e para evitar discussões calorosas, e de-^ 
sagradaveip acercaum objecto, que não " 
lhe merecq consideração alguma , elle se pro- 
niuiciav^'faVor do Parecer da Gommis>r 
cob^ra o requerimento do Sr. Calvet. 

J endo^concluido o Sr. Dias de^Cas Ir o ^ w—r 
díscõrreo <o Sr. Magalhães Calvet'— Sr. lv^ 
dente: levarUo-me-para combater uma ide^ ^ 
já mais de vêm Os Cousenlir que p^sse nesffT^ 

!li r 9 e aníblcrtK^sa. -Acabo de ouvir diser que^o ingente V ^ 
Provinéia US^qjeríjjf) a nossa còadjma.ção para 
abalar a conspirando cuja exisf<^eci?bein kuá.fa! 
la d—luncia iulievx^seiitação Provincial., e que^ 
pC ^j yao lhe devemos pedir explicações a tal 

^ ' porqti(y elle pôde respon(lei\ £i)s ]n 
Á- ■ t tr-T 

/ 
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.me^ma cousa na sua^faÜa , sem se ^mb|ar q.iip Peflódicò Reç.opiiadòr tomasse f mim a tóvèfaáé 
^ 'la clbrir de Qpprobrio^aos Rio^Grá"'raenms com j jk!vogar á"causa do general Lavalíèja , e de^^ar- 

=• semelhante falsidade. Sr./Presidente o T^dfspor os^^inios ] m seu fav^r. Cora'á di^ U 
• plafro ^ separâcaõ da Prov ncia , só existe naj ; daw, que me <5 prr^ria neguei-me ^ isso, pJe- 

• -CãJ^õas desses homens, qneuaõ contentas cora ; lextando, que iíao saó>ia escrever, e que a rainha 
haverem assacado a seus inimigos toda a quali-S- inh^ilidade iiaa seradh\ida perder ajãusa, que 

^ dade de caluranias; acrescentaraõJhe mais^ésta, u - 3 c * e » 

l: 

^ - íí isto sóniente porque naõ çqncordi^cora suas 
Qpipiões/.Sr. Presidente, eordesafio a meus ini- 
raigosparaquç amesentem nesta Assernhléa esses 

= doeumentós. corn que tanto alardeaô, e desde 
já ráe oflereçt) parâ manchar dâqui para uma prí- 

^saõ , inesmo sem ciíIpa formada , e ali espera- 
fei, nao digo dias, mas mesmo até seis meses, 
^ue seMii^Iorrae o j5rptvsso . tal é o estado tto 
qu^^f^pousa traoqui 1K minha conscieycU^ ] 

Obteve o Sr. Mattos segunda vez a palavra, e 
disse ~ Como se tem , Sr. Presidenteo;^mi- 
tido enfrar em cèrtos detalhes , que oíc parei- 
cíá^ poucojjYopiros deste lugar/e aiúdia se pro 

{ curírVmerrís de faser ^feditar a esta Ássernbiéa,, 
, ^ ao Pnhlíecvqn ^ntos en\hles póde If vinga ir~ 
elt^iiggerir , sej^pe landjém perrpettido i/^r 
patentes a esta ineijna Ass^inliléa, é á Provincia 
inteira verdades anxargas sim ; ^>orern de muitos 
sabidas ; e desde já convido á alguns iSiustríWárs. 

j^ífeputadospara queMlf^eoríTrctdigaõ se podererar 
" Dias dep o is d a e h ega da~d e v U11 e j a a es ta C a p i - 

tal-, íoirm CíSnvIdado pàK.:a fajsfír^paçte.d:e■•u-.7^:vrux 
- maõ, que. a instaneia^vdoj.Marechal- Sebustiaõ 

■ Barretg^^^ira Pirito , Cominandanie das Ar- 
nias desta Pt^vincia , devia {iaver para^ vatar-se 

>> arespeito d(^ lyavidleja: compareer7n e ali 
sè esforçou o Marechal era mostrar as vríTítagens, 

- xjue resultariaõ ao Brasil. e particniarmente á es- 
^t^d^rovincia , se Lava lie ja aqui enconlrasse o 

^ apbio , e protecçaô de quemecessitava. para ti D 
ilmphar de seu adversaria. OhjVctei lhe eu , e , 

- entre outros, dois dignos Srs, Deputados, que 
- se acbaò presentes , o Sr. ürv Pereira Ribeiro, 

e Martins Bastos, que naõ via nianeirp alguma de 
poder veriBcar-se essa proleeçaõ , sete que d'a|/ 
resultasse conipronu tnmenta ao BrasX, e sevia:5 

conseqüências; A resposta foi pergnutnivipe d 
que Ííàvia a temer do Esladéx)ri en tal ? .RespordC 
que quxindo nada se d evesse témer dó lista/ 

i. Oriental se devia temerá quebra da d* .. . . . x9 . 

e!!e advogava. Sei que igual supplica , e sem ójh-? 
ter 11 a d o, (isera di outro Cidadaõ, ' . 

Sr.. Presidente , tem sic!o ura verdadeiro flà« 
gello parados hçniens de beira aj>aídita tactica de 
darem r ^rlos Sfs. incremento á partidos , pai'á7 
a 11!a i çc ando- os , se tp>n a re ra precLos pa ra a Cóf * 
te, e iim faserera atrediPar ao Governo, quase 
sempre por taes homeiis illudid^, que elles sâq 
à-móh, reM, a chave mestra finaluiente desta be« 

, rpiça Província digna sern duvida de melhor sorte^ 
Çntaõ pedio o Si*; Berilo Gonçalves % palavra' 

para uífta explicação , e disse — Sr. Presidénte, 
concordando cora o que dls^e o Sr, Deputado 
MaC^tenho ix accresceptar, qué existem em rabu 
podír cfôfepfne nlos doE^ni. Coimuandante daa 
Ariuas^ que bem con^tís nLeus sentinientox eTi 
apresentarei á esta rssembléa, quandosejao pf^ 
cisos, para salvar a minha reputação, e justiücár 
o que avanço i-o Sr. Deputado" Mattos. f 

JSeguio-se-llse depois o Sr. Sd e Britoy qu 
^disse — Sr. Presidente, o Presidente da Pro-' 
vi nela denunciou à esta Assembléa uma horro 
fosa coospirtfoao, que a nada oienos tende^d 
que á separar esta Provincia d q^l e r ri t o ri o ITfa ^ 
s.ileiro^ Conjèrn pois, que a Assenibléa toraen 
mais seria consideração semelhante denuueia 
é mister ra es móídareiurse todas as providencias 
á fim de faser abortar ura plano, cuja eiccuiÇ^ 
devedórmar a desgraçada nossa Pati-ia; Isto pqsf 
to, qu%n poderá negar a coiiveniencia do çe 
q u erim eu Io do Sr. Calvet, que exi gc á çó rc a. d es 
te im pOyt a ride obj ecto os nePPssímios esc Lareçi 
ipjsu tos do pri ra ei ro Ad rtii uislrador da P ro v in 
cia? Parece que ninguém. Voto porlânto a h- 
vor do iwsma requerimento^ - / 

G S\\ '-Aftacutá flaáíínente obtendo Wqffrf^vi'a pára 
iiírià explicação dissê' — Pedi o paiavrap Sr. Presi- 
de n t é i p ã r a í i m a cx j)! i ca ç n o-sob fé o q u e o u v i il o S r; 1) e - 
pólado, que túóprcccdeii. Sr. Presidente^ como deve 

ó Esta'o pasgar o; Parecer dá Commbsão, depois do que se Içm 
gqkiádé i f dito fiíesta CasaX' enibora^Mli^uéní acredite iP.uoJ.a 
 S:j   • . . . i x  :ó ;é.r'- 'Cí ^-^Seóro Nacional ; se devia ter exi vistas que ã^/conspiraçèío, que tenda /fseparar nossa Provincia (Io 

terra era .-a. ga r a n t i d o ra ..d.cv flVa:taífo'. pf i oi i f grêmio Brasileiro:?d2><iia, conspiração, .é. q|fa hera 

fX 

aé de Ibiz com aq:aeHe. ^slad^) é ètc.-.-IXa 
V , Sr. d^résidente, buscou o âtarccbalcoín-^ 

- ■ ^çpmeltéíva dignidade do Governo Gentral , fa^ 
1 J^)do pcrsAadir , que eílé interèssava nesta pro7 

*í [ 
r ~ d 

tece aõ rad|ae,vb avia n esse seti iidóy sé ri pio pa ra cá^ 
auetori. ando-a. Naõ me deix<d jlludir; e o nt^s- 
iDo aéo^teceo coíii outros; ma^ julguei pruden- 
te calnríue. r * \ 
j Apçíías concluida ^ ^uniao, se cber_, ^ mim é 

iphal, eme ped>fco:n instanervq/ '^kto 
lieFéu a mis a de com o E/Jaclor vetyoih^Ú} do ^ - i y1 - • "u 

príuvtinciacfo, ningueítr o duvidã; mp qutros.são os 
seus ílns , S(\ Presidénte : é pará colorar os e.ros da 

^\dininlstra;iç|o Provincial, qVíe se agita uri). íaóvímém 
to qiiahjufp^pa u^sa Províriciã ;foi coín esseTidi que 

Siifh 7Vlo corrente mez , e na-\ illã de S. Franéiã( o 
de Pa ida, sé agitarão os ânimos , corii ásediça irnen 
Cão de esiacem no inén mandioGal , o Sr. Lorfokf 
Berilo'. Gonçalves, Lavalleja, é P^ke Êaldas para 
saqwéaonnos a A7hia , quando nes^' mesmo, dia aqui 
^e.-acbava cSr. Coronel: foi com esse fi.rii,• qqc o i.niz 
Mrifiieipal daquella Vlliadeterminando aoSvConuiia^fo 
dFitca das iamacnsls patrulhas/quo poz cia camp , 

l ' -' w " 'w '' 
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que tir^sem as espadas dos Officlaes da G.quo 
âpp^ifecèssèm íardados, procurou esse especioso pre^- 
iej'./ para^cnruprimeulo das ^rdens 6 une talvez íl>^ 
cjl^ lhe dirigissem. Srs» , a çoi^pir«çacr; de que jíílo, 
tem aqui mesmo o seu ceptro^ mas a outra de sepa- 
ração existe sdmeute na ç l)'.ça do Pr^sideutè, qee 
ao redipç > seu Relátor^ : s'uppo2 ainda que escre- 
via para 0 Rio de Janeiro.V.. Sr. Presidente , isto não 
é, como se disse ^uraa eousa de hn- 
porta que se desafronte a Província da no doa de^uaia 

_ separação: porUiPp voto pelo çequeHmento que 
spreseulel, e contra o'Parecer da Gommis^lo. 

Achando-se j\ matéria sufficieate mente ÀVculida 
poz o Sr. Presidente votarão o eequeriiidd »o do 
Sr. Almeida', é ^ao'passou sendo approvtfffd o do 
Sr. Caívet por võ volos confra 8. Votarão á favor Ao 
requerimento dó Sr. Cãlvet , os Srs. Almeida^ Golí- 
çalves Chaves , Xavier Ferreira , Chagas Martins , 

_ Bento Gonçalves, Mattos. Magalhães Calvet7> Maria 
Rodrigues, Vieira da Gunlia, Bastos , Oiiveriq, Pin- 
to do Rega, Vieira d3,raga,1Dr» Marclnnno, e Sá e 

— Brito. Votarão cofdra o inaesmo requerimer/^ os 
Srs. Fefnundes Chaves. Maia, Manoel ^eUsa^rdo, 

Castro, Mastáreüi^a<, Padre Thomé, I)r. 
xtirefico, e Figueiredo Moreifb^ 

Dé todas as mais discussòeV suscitadas ãcèrca 
^deste interessante 4)l)jecto , iremos delido conta aos 

fossos leitores; assim como do seu íitrU resultado, 
^ Jj ue accendendo luminoso archote da rasüo, e da ver- 

dade, fará de uma vez háquear , e cahir por ter- 
>lf. a vergonhosa intriga, dá primei^ Alarida de da 
w^roVíncia forjada para eiicdbrir sua inept idâo, e re- 

Voltentes arbitriV^dades com o descrédito de Cida- 
dãos respeitáveis, que não loúvão,-Dvas an]es W 
provão os seus desatinos. 

ç^fldo iiesl",importante ramo. Naõ imitará o, 
.eieaijjfo d-vc-iaiw parle ^õs Fabwcantes, te^n- 
ri rv ^>! /-Vir 1 -ic .t- f o c *7 .. jrk.'r. ■! _1 __ * ^. 

BIBLIOTECA 
Lj] -msos. 

@A0f^6L ^SRSíRA B0RC23 F0RT*3J 

Província, de Monte- Vidéo, Buenos 
res9 e Valparaiso. 

O beneficiar as Ervas Mates tem sírio 
]á ,saneei o narlo por uma larga experiência, e não 
Ba hoje (jueni duvide das vantagens, que deíle 
r^suitait, altendendo ao meliior aroma, que des- 
envolvem, depois do benefiicio ; á suavidade do 
seu paindar , è resisterrç(;i ás reiteradas infiisões; 
requisitos estes, que rarps veses se acdiaõ jun- 
lòs nas Ervas brutas, e saõ avidamente 
requeridos pelos inimensos consumidores deste 
chá A me ri c a no, In l i m a m e n l e co n venndb o ã ba i- 
xo assigríado da superior qualidade Ervas da 
Província do Iviu 6rãj 
q u e p o r u m a de q u a d õ 
em breve tempo com as iomosas dp Paragnay 
acaba de esíali^cer lima Fabrica para o bene- 
iicio das ditas ihú as Males, coniiado na muita 

• pra t ica , qu e deli-rs possue , e ha somma de ca- 
^iheci me ritos adquir ilos por um com mercio naõ 

iaterfpmpido, que ueslè mm|,pliiiá6s está exe'- 
■ '' • w _ -t ' i 

I » ■r» J \Q ' 
do elcrg; ds, úvtfítas veses aao rnei^Ojdos, aos prô^- 
Unetos cíe suas mahufacturas : ellê^app^a^ara w~ 
a experiência das mesmas Ervas; e elias p - ve- 
rá õ, se todos os seus disvéllos, saõ, ou naõTuri* 
gidoA, á propòtciónarcaos Commeixiantes , e 
consun.1d(jres , ^uer sejaõ Nacionaes , quer Es- 
Irangeiros, umas Ervas , que por seD aroma, 
p^tdadaF suave, e resistência moja tem que inve- 
jar ás mais acreditadas do Paragnay d As Ervas „ 

•que saliirem da Fabrica, -seràõ dindidas em pri- 
meira , e segunda classe"; e somente a differença b- 
do preço Ia reconhecer apequena diflerença dé; 
su^s qiudidadêS. Todoj-is'Terços f^vanõdn^f ^ 
n reas tielogo; uma indicando a classe, 
traVo name da Jbibrica —MODESTO. — O^abai- 
xo a^dg'" adcF-naõ su se propõe á beneficiar Er- 
vas poHxfiaa conta, como também offerece os ser- 
viços dapua Fabrica aos Srs.Xrxpoil^dores, 'pie 
deseja'rcmJabter maior virirtagam , bW^t^ido 
ai suas Í?i vas. As Ervas, que P r(em beneficiada^ 
pc^contu de ou trem levarác marcas díbvlf- 
brica ; e isto será urna garanpa da sua boa qua- 
li d a d e ^ e x cep tu ando a s E r v ajg C a u n as, ou q u a es- 
qaet>butras defeituosas, é fortes, as quaes com 
^ beneficio fioaraóiímt>nores, mas- naõ teraõV^ ^ 
dita marca. O abáiio ass ghado garánle, que as ' 
Erv^s rao exictiniente da classe, euf^roareq 
levaõívmas esta sua resjWiisabiIidade será só mau- ^ 
tida para com os primeiros comprauq»^ nesta S 
Cidade c n os seus Armasens, enf^fõíite-Vidco 
nos de Dtiplessis; e em Buenos-Ayres nos do y 
Sr. M a fib c I d e Ase vedo Ramos; allenla a falsifi- 
cação , á que ordinariamente èstaò sujeitas áss 
mesmas Ei vãs , quftido se achaò com a $ ufa; to 
a £reditadas. — Pr.àHtiscò' MòdèMio Franco* ^ " 

Porto Alegre 2 de Maio de 1835. 
—No Armazemde Ca nd ido José Ferreira Jl~ 

vim , na Rua da Praia, esquina da do Rosário, 
vendem-se os Lwrúéisepulnlès—Selectás c Dfcçío - 
farias Lalpws, Díccwnariús da Fabala. Syntcixe 
t 'e Dantas^) A tias Gcogra fivos, Aventuras de Te- 
jrnaco, em Franzez, Grammaiicas Francesas dè r 

U mumã , üiceiomri-ios Franceses portáteis de' ^ 
CcjtMan cio. Cjornpcnd i os Ide A ri! h meti ca , Geo - > " 
^firia e Álgebra de Bnout, Taboas Logariti- 
'Jtms de Caleb > A.ngica e Metaphysncd de Gen iu^l 
se , E^kicct*ae Heinejj.cio\ Gramthaíiaü PoC^g' 
guesas fro Padre Fòr/es , Pequeno 'CírlhecisnSfèf^ 
ÍI istoricdr diff)s de Ort lio gr a pk ia Brasileira poty 
\A nlonio M ar ia Bnrker, ditos deG rammdtica Na-l>, * 
t • ^ / <■ . .. . .. • ' 

Bk? do Janeiro. 
* ^ 

Posvor jr 118b5'-X \Tr^J)vNu 1% m Andí^ 
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